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Olhar no futuro

Assim como em outros segmentos da economia, a indústria farmacêutica também 

iniciou 2009 apreensiva com os possíveis impactos da crise financeira internacional.  

Notícias de demissões em várias áreas, suspensão de investimentos e outras infor-

mações nada otimistas assolaram o mercado brasileiro no começo deste ano.

De fato, o atual cenário tem exigido que os laboratórios se mostrem mais cautelo-

sos nas previsões para os próximos meses. Por outro lado, a indústria farmacêutica 

é um setor que tem conseguido passar pelas adversidades, adaptando-se às mu-

danças, sem deixar de lado sua maior característica: o investimento constante em 

pesquisa clínica e na descoberta de novos produtos.

No ano passado, apesar de o último trimestre ter sido preocupante, com a eclo-

são da crise nos Estados Unidos, o mercado farmacêutico no Brasil manteve o cres-

cimento, mostrando que dificuldades podem esconder grandes oportunidades.

Além das fusões entre grandes grupos, que continuam sendo tendência no setor, 

novos produtos chegaram ao mercado e empresas abriram novas vagas, gerando 

perspectivas positivas para o segundo semestre. 

Em meio a esse cenário, o Grupemef também fechou 2008 com um saldo bas-

tante positivo. Na última assembleia, realizada no início do ano, divulgamos aos as-

sociados os últimos balanços financeiros da entidade, cujos dados mostraram que, 

graças às ações implementadas pela atual gestão, temos conseguido conter gastos 

e melhorar nosso desempenho.

Acreditamos que em 2009 teremos muito mais motivos para comemorar. O im-

portante é ter um olhar no futuro, trabalhar com empenho e não se intimidar diante 

das dificuldades. Essa premissa deve nortear todas as nossas ações, seja no campo 

profissional ou pessoal. Somente com otimismo e confiança, conseguiremos driblar a 

crise e transformar as adversidades em grandes conquistas. Boa sorte a todos!
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